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F O I II 
Jesus, ao aconselhar visita 

aos enfermos, ensinara soe 

homens de tôdas as confia sé es 

religiosas, quer sejam da 

frondosa árvore do cristia-

nismo ou d* qualquer outra 

denominação^ o sentido legi-

timo da fraternidade humana, 

independente de qualquer 

barreira de ordem social, filo-

sófica ou no -vasto domlnie 

das crenças, 

Fê* sentir que a família hu-

mana deve se ajudar recipro-

camente, a em todas as cir-

cunstâncias» se iompêSltrar 

do dever de levar assistência 

ao próximo, atitude que se 

aproxima espiritualmente do 

sagrado c imortal mandamen-

to: "AMA AO PRÓXIMO CO-

MO A TI MESMO" 

A aublimidade do sentisuu-

tr raterno ao se manifestar 

nas mil modalidades áe asais-

tência, exterioriza &a virtudes 

da alma humana na prática 

da caridade exemplificada pe-

lo Cristo. Partilhar o Infortú-

nio dos que nos cercam, ser. 

vindo-o^, -visitando-o», Ofere-

cendo-lhes o calor de palavras 

reconíortantes a raeursoe ne-

cessários à existência, signifi-

ca distribuir o amor de Deus 

aos corações aflitos doa que 

sofrem e choram as suas do. 

res, arcados ao pêso da cruí 

a caminho do calvário. Jesus 

noa legov o valor do imetise 

bem do socorro aos necessita-

das; também £le experimen-

tou o alivio do pesado madei-

ro, que Slmfio Cirineu ajudsu 

ra a conduzir ao cimo da cru-

Q U E O F I Z E S T E S ! 

Todos aquêlea que parti-

lham os sofrimentos de seus 

irmíos terrenos, e que cola-

boram de alma e coraçfio para 

amenlsar as tristezas, suavi-

zar o travo amargo dos que 

sofrem.̂  sabem perfeitamente 

que Deus depositou no eora-

— JOSÉ RUSSO — 

ção d© todos, meios diferentes 

e de alto efeito consolador. 

Nos hospitais de qualquer 

gênero, «lém de meio* eficien-

tes d& ciência de curar, ha o 

confôrto moral da palavra a-

mena e carinhosa, que encora-

ja e predispõe k calma e à 

resignação, fatôrse positivo* 

no reerguimento do» enfer-

mos. 

A visita aos enfermos é 

certamente um alento raatau. 

rador. Em nosso setor de tra-

alho, ao longo de \inta e ei-

4) anos de contato permanen-

te com doente» mentais, to-

nos visto o efeito da terapgu. 

tica moral consubstanciada 

numa visita carinhosa, com 

palavras repassada» de oti-

mismo e esperanças no riso. 

*ho amanhà. 

A Casa de Saúde "Allan 

íardec" tem recebido visita» 

* j pessoas de tôdas as posi-

tões, classes e fé religiosa( 

franqueando-lhes acesso em 

todos os seus departamentos. 

Nresta semana tivemos • 

imenso prazer de receber a vi-

sia de algumas religiosas da 

"Qrdem das Irmanzinha» da 

Imaculada", que sentiram de 

perto as provações dolorosas 

de duas centenas de filhos de 

Deus. 

Madre Ivone, superiora da 

Sant» qojul de Misericórdia, 

desta cidade com as enfer-

meiras, irmã Rosa a irmã 

Noémia, acompanharam a Ir-

mã Otjlia, professora do Co-

légio "Regina Mundi", de Sfto 

Paulo numa visita amorosa 

e fraterna aos Internados. 

A distinta caravana per-

correu todo o hospital, trocan-

do palavras de bondade com 

os enfermos de amb&s as se-

ções, netando-se a alegria dos 

Internados ao Be acercarem 

S I N H À S I N H A 
- HOMIL.TON F7I.90N — 

t% tú que p m , njitc dia, 
D* pcrabân» < 'fperanpa, 
Trazer-no» «anta alcpria, 
Cwteia, paz « esperança, 

Com todo o carinho 
De Je i u t no teu rtgtço. 

Nata Caos do Caminho, 
Açoita aqui nono abraço. 

S I W M S I N H A : que laudade 

Exala da um pt d< maloa. 
Do per/vm* da humildade, 
Do brilho da Kttrèia Daiva... 

(Cm homenagem ao* 72o anitwrfi-
fio da Sta. Eurldice Mitan Cunha 
(Da. SmhirtnhdJ ocorrência do dia 
í - i í -m i ) 

da* Irmã", padindo-lhes a bên 

qio « abraçando-as feliaes e 

mteatae. fo i uma tarda a-

--nçoadal Aa bondosa* Irmãs 

aixaram no ambienta um 

exemplo «dideanto da amor 

aa próximo, 0 granda nunüa-

meato da Lei Divina que eo-

brepalra àa rastriçõea dogmá-

ticas do qualquer natureza. 

Acompanhamos a TÍa.ui 

•yiatã que s j ilustres IrmAs 

noa dispensaram em nome de 

lesfs. k Irmà lyona Madtc 

Todos Iguais ! 

Superiora da Santa Casa, 

iferecemo-lhes oa préstimos 

io hospital sempre que se 

tornasse necessário, a exem-

plo de tantos anos de colabo-

ração mútua. £ m palestra 

sincera e franca com Madre 

Ivone, fizemos um confronto 

de nossas tarefas no setor as-

sisteneial d» nossa cidade: 

uma Santa Casa e uma Casa 

de Saúde para enfermos men-

tais l Ambas retratam o an-

fiteatro do sofrimento I 

A Irmà Madre Ivone assiste 

aos quadros angustiantes das 

galas de operações vendo os 

bigturis dos humanitários 

eirurgiões rasgarem as car-

nes eafèrmas, para afastar a 

morte, a predispor o paciente 

à continuação da vida. 

Numa Casa de loucos não 

bá mesas de operações, mas 

hà a noite da consciência, o 

inepúsculo da raifiot a agonia 

de tôdas as ambições naturais 

da existência I 

Os cérebros transtornados, 

perdem a noçfio do bem e do 

mal, do amor, do ódio e das 

mais belas ilusões, que esti-

mulam o desejo de viver. As 

graudeias sociais, os sonhos 

venturosos a ambiçfio de a-

pêgo aos bena do mundo, o-

bumbraram-se na tristeza im-

par de uma noite sepulcral! 

t um morto \ivol Quando se 

fala na magoa incompreendi-

da de um demente, a alma 

soluça e o coração chora! 

Agradecemos às Irmfts a ca-

ridade que nos proporciona-

r a » na tarde de 9 do corren-

te mis. Que Deus lhes conce-

da pai, saúde e paciência pa-

ra levarem avante o traba-

fco apoetolar, em favor de 

nossos semelhantes^ visitados 

pela» sofrimentos. ' Tral>alho 

msritório, que constitui a 

missão oferecida e aceita, de 

tode» os servidores de Cristo, 

cujas palavra» nc* trazem 

ainda, na distância do tempo, 

o Me' eterno da divina reco-

•tendaçlo: -TODAS AS VA-

ZES QUE SOCORRESTES A 

UM DOS PEQUENINOS DA 

TERRA. FOI A MIM QUE O 

FIZESTES". -

Sempre nos lembramos de uma 
frase de Leopoldo Machado: — «0 
môço espírita tem necessidade de 
•cr diferente; ser do mundo tem 
pertencer ao mundo». Temos ainda 
rrui'o que argumentar para fazer 
senlir aos espiritas êtse dever dou-
trinário. O tempo possa e soma-
Biuí tempre desilusões sõbre .a con-
duta de muitos que se alvoraram 
en palmatória do mundo. 
Temos vi 'to est a dolo-
rosa realidade» os moço* esriritas 
em de ter ea illtientts, procuram 
ser igual a todo o mundo. Stus 
compromissos ficam sempre adia• 
doa para outra» oportunidades. 
Vale a pena 6 viver/ lExistenríalis-
mo de fatol Estarrece-nos ouvir 
crio» moços que alcançam vitória 
eii seus eatuàos, esta expressão: 
iÂgora eu vou viver a minha vida». 
E ternos vitto isse desvio mental 
nem justificativas. 
Ganhar dinheiro, nem se for ko 

nestamente tem sidola preocupação 
de muitos dos que se esquecem de 
Evangelho e póem de lado suas o• 
àrigações assumidas nos setores 
doutrinários. TMa a vez que os 
negócios correm bem para uma 
pessoa, visto está que ela ganha 
diitdncia das recomendações do Es. 
p\rito. Quantas organizações se fi-
zeram ao pleno largo da esperan-
ço, com propósitos sadior, deixam-
se vencer pelas difimldades. E de-
pois contornam os estudos, ajeitam 
tudo e acabam por :desviar-se das 
flnstidades propostas. O dinheiro 
do Estado é olhado como um prê-
mio. Nunca hd aquela reserva de 
que êsses proventos 6 uma parti. 
lAti a que merecemos pela equida 
de administrativa. Ê dinheiro do 
povo! 

Estamós agora na parte Insus-
tentável dm tudo. Entretanto, mui-
to mais fácil pôr de lado os encar-
gos e ficar nessa liberdade cômoda. 
Enfim, sua alma; sua palmai Nem 
sabemos bem como definem os es. 
plritas sua condição de crentes en> 
lace da sua msnitesta negligência. 
A sUuação trará, linevitiivelmente, 
conseqüência imprevisível. Dêsde a 
época de IJotkcio (em. Foma, 64 
A. C.j êtse poeta e pensador tinha 
advertências assim: «A Isli-idade 
consiste no uso moderado dos bens 
da vida». E quando vemos confra-
des, que tudo fizeram para alcan-
çar o ideal de um sonho, entrega-
rem-se da facilidades imediatas, po-
dtwos sentir que sua obra esfd 
comprometida. Ouvi de um môço, 
*,s'a expressãot *Que dfabo. tam-
htm, Unto trabalho sem resultado, 
pata que?! Jd estou cansado de ser-
vir aos outres e sò encontrar in-
grstidões*... Que bela conformação 
moral a dêsse indivíduo 6 come 
teve ter êle noção ;dos princípios 

da Doutrina Consolaioral... 
Hd pouco deperamos, mais uma 

vez, entre íanías, com esta expres-
são de Paulo » o Apóstolo dos Oen-
tios:» Tudo me ê licito fazer, mas 
nem tudo me convém 'fsa-r*. 

O intrincado problema do livre 
arbítrio foi propostoJ pelo Conver-
so de Dsrnacco d« maneira simples. 
Realmente, tudo nos é facultado 
realizar, dèsde os atos menos dig-
nos às ações impulsionadas pelo 
nosso «w»odus vivendU. 

Porém, ie temos a liberdade de 
encolha, devemos verificar se h& 
convenitneia em levar a efeito cer-
tos impulsos de nossos instintos. 
E ns tudo nos é licito faztr. nem 
tudo no» convém fater, porqv* sem-
pre somos responsáveis, pelo nosso 
procedimento e o pior quando, 
vor Lei Inevit&vvl, temos que so-
frer as conseqüências âêle. 

O único aferimento que nos con• 
forta de certo modo. é.a certeza do 
dever cumprido 'e jamais dentro 
de nossss obrigações pleiteiamos di-
reitos, que sdmente existem em nos-
sa imaginação frustada. 

A Doutrina Consoladora se nos 
oferece em oportunidade iutmeras 
para tsse acerto. E é bom que 
preparemos convenlsutemente para 
receber a senha de ingresso em vi-
bração de mais equilíbrio, a fim de 
que possamos vivir 'nêste mundo, 
sem nos entregarmos às ma» pai-
xões e desvios... 

Agnelo Morato 

Quadrinhos de Parede 
MSesiahs, quanta alegria; 

Miezlnh» • flor em botlo . 
Mâesinba, aiato a poesia 
Qse et t i em aeu Corapío! 

Clara de Assis 
fPoetiea de 7 anos de Idade 

E. oa gfcria do eamlnhe 
do» teus g«s'oa redentores 
recorda por end* fera», 
que o Cristo nascea em lar 

Irene 8. Plato 

Se na vtd» hd reiervs 
de valore» materlaia, 
bom cada uni obaerv» 
•eus doas espiritual*... 

: cim 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

A L C I R O R I O N M O R A T O 
Entre os odootolad«s de 1S62, pe-

I gaeole de OdootoUgla de Bfbel-
I«» Prêto, figura o nome dêeae nos 
• > bpreelado.coleborcdor e confrade, 
que é demento integrado na Mocl-
d ide Espirite de Franca. 

Alclr Orton naseeu em Gnapui 
(s-.tlga VUa de Crlatei» - Distrito da 
Fr nca) no dia 28 da março de 
940. E filho de Agnelo Morato, nos-

90 redator, e de 8ra. Erllcda Calixto 
Mi rato. 

Fot aluno de Edoceadário Pesta-
lossJ, dêide o aeu Jardim da Infân-
ela, teado Ingresaado * * 
pré-primário em 1*4, 

tara apenas 4 aece da Idade, e foi 
um das aluno* qae Inauguraram ft» 
• t conceituado fodelicio de Eo»iao' 
qae orgulha o EapirltUmo do Braail. 

Completou «eu Cureo Pritrério 
pelo mesmo Educardério em ISSO e 
fêz leu cur«o propedêutico alada no 
Pestalozzl, bacharelendo>»e na tur-
ma de 1954. Apóa, ingressou no Ins-
tituto de [JuciCíO -Torquato Caleiro», 
onde f€e o cientifico até 1657 e trans-
feriu -ea para a Sociedade do Ensi-
no da BlbelrSo Prêto. em IBM. on-
de matriculou-se e levou a efeito e 
vestibular para »eu ingresso ne Cur-
so de Odontologia o que le deu em 
1959. 

Termina ma carrei/e de estudan-
te. como odontólogo pela Ter-me de 
1968. pertencente à Faeu/dade de 
Farmácia e Odonfol <gla de Ribeirio 
Pr «to da Faculdade de 85o Paula, 
realizando nesse pedodo já a currí-
culo de qualm aooa, conforme roo-
dific&çlo no Ensino Superior da U-
Diversidade do Estado. 

A eolaçio de grau de oõvel estu-
dante da Ciência de Magitot e Pau 
chard dar-se á oo próximo dia 20 da 
fevereiro, às 20 heras, tendo cc 
local o Teatro Padre II, de Ribetrio 
Prêto. 

Alclr Orloa é ainda elemento de-
dicado oemo muslclata. aende i" 
ao do Maeitro Cláodto Junqueira e 
atualmente é vice preal lente da Dt-
retorta da Moeldade EspHU ' 
Franco. A êle e se as pais o peaasal 
de «A NOVA ERA» quer ipreeseU» 
as congratulaçõea pais sua »l'6ria 
noa «studoa, ao maamo tempo 
sugurar solnovo rpreficslcnaí pi*"o 
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VII Cone, ilas Camp. de Fraternidade «Ml» DE SOIM» 

(De 2 3 a 2 6 d e Fevereiro de 1963) 

B O L E T I M I N F O R M A T I V O N.« 2 

Apresentamos aos estimados confrades una esbõço 
do programa deita Concentração: 

S A B A D O — InStalaç&o da Concentração, a par-
tir das 19,30 horas, DO salão «Bezerra de Menezes» da 
Federação Espirita do Eitado de São Paulo, à Avenida 
.'rradiaçlo, 158 (antiga Rua Maria Paula). 

D O M I N G O — Reunião marcada para as 8,00 
horas na Casa Transitória; salda da Campanha (entrega 
de cartaej. às 8,30 horas; u u mu num ta na redonda para 
revisão das Bases para Organização das Campanhas de 
Frsternidade «Auta de Souza»; a noite, palestra a cargo 
do Sr. José Gonçalvea Pereira, Diretor da Casa Transi-
tória. 

S E G U N D A - F E I . R A — Rauniio dos Cara-
vanelros às 8,00; salda da Campanha (arrecadação • clas-
sificação dos donativos), às 8,30 horas; às 14 horas, reu-
nião em mesa redonda para a revisão do Regulamento 
dal Concentrações das Campanhas de Fraternidade 
«Auta da Souza» e «acolha da nova sede para a reali-
zação da VIII Concentração; à noite, palaatra a cargo da 
Sta. Nancy Puilmann. Diretora da Inatitulção Benafí-
ciente «Nosso Lar». 

T E R Ç A - F E I R A — A í 8,30 horas, salda 
da Caaa Transitória para o Horto Florestal, onde seri 
realizado Passeio <7ampsstre. O encerramento da Con-
centração aar-Be-à às 14 horas no Horto Floreatral. 

M O I A j 

Pedimos a gentileza de acusar o recebimento de 
tôda correspondência da VII Concentração, Botaiiaaeota 
a da «Proposta de Adesão». 

Rogamos o obséquio j de trazerem, devidamente 
marcado, o material neceiírrlo para a participação da 
Campanha (posta e sacola correspondentes a cada cora-
vanelro - participante). 

Lembramos a todos que, da acórdo com o Regula-
mento, só deverão ser enviados trêa membros de esda 
Campanha e que estejam devidamente crtdenciadoa (Art. 
3.0 — § 4,o do Reg. das Concentrações). 

Pede-se a difusão dêste Boletim p r todos os meios 
de divulgação, escritos e falados. 

São P a a l o . Novembro de 1962 

Ytmptu Ctrrêi 

Presidente 

Arialio Griisr 
Secretário 

S O N H E I C O M A M A M Ã E N A T U R E Z A 
Brisas frescas! Sol pratea-

do! Campinas verdejantes, com 
suas árvores floridas que do 
alto daquela pequena colina, 
inala parecia um tapete estre-
lado. 

Chuviscoe de água trazida 
pelos ventos leves, acaricia-
vam minha lace, temperando-
me do sqaeclmento pelo sol! 

As éguas batendo nas pe-
dras côr de chumbo, como 
lençóis prateados, formavam 
eussurro, como ae lá em seu 
seio, houvesse um coral oan-
tando a i mais belas e des-
conhecidas melodias! 

Deltsdo na grama que co-
bria ai màrgens do pequeno 
riacho, Ilotzinhas smarellnbas, 
das quais, reflexos do sol crli-
trlizavsm o ambiente, refleti-
dos pelas gótaa d água espa-
lhadas da altura daquela cas-
ca tal 

Ao lado, frondosas árvores 
com suas (Olhas em cores di-
versas, estendiam seus gblbost\ 
parecendo querer beber a-
queias águas límpidas e cris-
talizadas, tendo co seu Inte-
rior, peixinho* prateados, 
transitando oom seu» gestos, 
que mais parecia conjuntos de 
bilet, sob o ritmo musical t>ia-
nenael 

Avistava mais ao longe, em 
uma goisbeira, quase sem to-
lhas, ura pásaaro-preto, qoe 
dobrava seu cantar, como ae 

ABDALA AGU1AH 

(Asse um trosador, quem-
do fazer me uma serenata em 
plena duas horas, depois do 
meio dia! 

Suave perfume campeatre, 
mlaturavam soo os dequêle 
ambiente extasiando-me com 
tanta beleza que ceroava a-
quêle ambiente da paz! 

Voltei a mim mesmo, e no-
tei que, também fazia parte 
da crisçàol 

Ergui meu* olhos ao céu, 
que tinha um tom azul claro, 
tendo ao longe pequeninas 
nuvens dando um toqu» de 
embelezamento! 

Elevei meus pensameotoe 
ao Pai o Criador, e, em uma 
pr«ce de gratidão, por ter a 
felicidade de receber Déle, 
naquêles momentos, tanta 
beles.k, tanta música s tanta 
piz! 

EOiÇlt I I UU-BI1EKUM 

Cri ZX.OO 

PEÇAM PELO MIMlliSO POSIll 

Franca - Caixa Postal no. «5 

E S T U D A N D O KARDEC 
Kardec, há mais de erm anoa, Paulo Jacintko 

desempenhou uma irdua missão, I ^ d 0 , o r . d o r t > F l p l r l t a , 
codificando o espiritismo e Mltl-1 u , n i o >COQtr<:e e m £ o g J O i 

xando^seus ensinamentos numa d l a , Depois de uma «ortsçlo 
ao astudo, querem os espiritas série de livros. 

Tais livros, tratsndo de to-
dos os aspectos da religião es-
pirita, constituem o que se 
chama codificação kardeciana. 
O codificador, ao coordenar as 
questões, evidencia ter agido 
com cuidado extremo. Como 
educador emérito que era, pro-
curou executar a obra de ma-
neira a pojaibillUr o seu estudo 
do modo mais simples possível. 

Na atualidade, os oradores 
espiritas pregam incessante-
mente á necessidade do estudo 
das obras bdsleas do espiritis-
mo, como auxilio à evolução 
espiritual do homem, isso, no 
entanto, vem sendo leito há 
mais de meio século. A coleti-
vidade espirita, porém, sendo 
constituída na sua maioria por 
peaaoaS desprovidas de grande 
recuraos financeiros, encontra 
dificuldades enormes para al-
cançar tais ensinamentos, dado 
não só o alto custo do Uvro 
como, também, a falta de uma 
orientação melhor de como 
aprofundar-se o i ««tudo do 
espiritismo. 

Kardec n io pode ser estuda-
do à maneira como s* lê um 
romance. A* questões aborda-
das completem-ae de maneira 
ordenada, pelas diversas par-
tes dos livros da codificação. 

saber como prooeder para bau< 
rirem todos os enaiosmentos 
contidos em Kardec, querem 
saber quais as relações entre 
os diversos livroa. Querem, 
enfim, ssber como estada; Kardec. 

Com esras conclusOe», tira-
das do estudo profundo da si 
tusção do movimento espirita 
e da sua niturcza, alguns con-
frades lançaram, em 8So Paulo, 
um movimento para formação 
de Grupos de Estudos. Sua fi-
nalidade é. primordialmente, a 
promoção do estudo metódico 
da doutrina, baseado na codl. 
ficaçlo kardeciana. 

As principais funções do 
Grupo Promotor, que cordens 
tsl movimento, fãu duas: pri-
meiro. conclamar os espiritai 
ao estudo e, após isso, dar-lhes 
os elementos para tanto. 

Assim i que o Grupo Pro-
motor, baseede na sua expe-
riência e na de outros grupos 
jà formados, fornece a quem 
solicitar, um plano de estudos 
da doutrina espirita, bem como 
o respectivo temàrlo, com tO-
das aa indicações necessárias 
ao seu bom entendimento. Com 
isso, os confrades componentes 
ds um grupo de estudo 
pidem chegar ao conhe-
cimento des questões cisntifl-
ess, filosóficas e religiosas 

Se há dez ou vinte anos 1 bordadas pelos espíritos «n-
atráa ers profícuo o simples I carregados de aurfllarea a co. 
chamamento ao estudo por I dlflcaçlo, da maneira 

completa a metódica poaslvel. 
Com luc, poderão chegar ao 
final do temário com a certeza 
de terem aproveitado satisíatA-
rlamente seu tampi. 

Nota-se, ainda mais, que os 
que se dispuserem ao estudo. 

UM* seus tjUmt próprios, da 
maaelrs total, eis que, no te 
mário fornecido, ió encontra-
rão as Indicações bibliográficas 
dos temas, sendo o estudo fal-
to no texto de Kardec, exclu-
sivamente. Dessa forma o es-
tudioso chegará à conclusão 
o» cessaria s»ra que se lha 
tenham oferecido quaisquer 
sugestões alheias ao espiritismo. 

Duplo objetivo será atingido 
estudo metódico, completo e 
prolundo e e txd/paçlo das 
confusões doutrinárias qus ora 
plollfersm. 

Oa Grupos de estudos poie-
rio ee formar em quslquar lu-
gar, com o número máximo 
de dez a quinze pessoas. Suas 
normas de funcionamento, bsm 
como o plano ds estudos e o 
temário são fornecidos pelo 
Grupo Promotor da Estados 
Esplrltss, gratuitamente, me-
diante solicitação à Avenida 
Uns de Vasconcelos, 2732. 
Cambucf, Zoni Postal, 12, São 
Paulo. 

Eis Si completado o chama-
mento aes espiritas! confrades, 
estudem Kardec, facilitando sua 
caminhada evolutiva, Façam 
no com método e atenção. O 
Grupo Promotor de Estudos 
EsprUtaa forneça es meios 
necessários. 

Obrigado, Senhor! Obrigado, 
que es palavras mais lindas, 
jamais poderiam agradecer-
Te por esta dídival... Ohl 
Senhos! Come é lindo «ato 
ambienta! Como i grande e 
bela a Vofea Criação!... Ob! 
Senhor! Se aqui estivesse ttda 
humanidade e viase quanto 
Tu és bom. dando tanta paz 
a todosl... H no entanto. Se-
nhor! Lá, fora déete ambien-
te. canhões rugem, punhais 
ensaguentim, calúnias derru-
bam, lares se desmanchsm, 
poderes alastram a fome, o 
sexualismo apodrece e a ga-
nância deturpa a beleza que 
nos emprestaetes!... Ohl Senbor! 
E Vós qne mandaste A terra 
vosao filho ** i arifiã e nosso 
beneficio ficas de braços a-
bertos, separando que as Mas 
ovelhas, sejam arrebanhadas 
para o Vosso selo de loa, de 
Paz e da Amor!... Como to áa 
bom. Senhor! 

Ob! Senho/.' quando dlssss-

tes ao querido Jesus, que aler-
tasse Teus filhos, de que, 
os mansos herdariam a terre. 
agora compreendo. Senhor. 
Se t >dos mas nne aos outros, 
a terra será o paraíso prome-
tido como a paz qne destrato 
nêtte ambiente de loz e bele-
za tndesenhávell... 

Ob! Pai! AbençOe nos per-
doando nossas dividais, para 
que, algum dia nas alturas 
superiores, posssmos cautsr 
a alegria (onge da matéria! 

Glória a Ti nas alturas, e a 
Vossa paz. Senbor! Aos meus 
queridos irmloi lnhos qne vi-
vem amargurados, aflitos, sem 
estarem gosan do da paz dês-
te recanto da Tns Criaçãcl... 
Assim seja. 

Terminando,o agradecimen-
to e a rogatlva. como oam 
toque de varinha mágica co-
mo nos contos da fada, ador-
meci-me oom malta suavida-
de, Igual a um psquerraoho 
no colo daMamle Natureza!... 
As ágoaa ds cascata como se 
cantassem hosanas às aiinras 
fundia oom minhas lágrimas 
como respostas vindas dos 
céusl... Quando aoordsi, ama 
outra maravilha me des-
lumbrava/... Quando em meu 
leito, meu fllhinho, oom seus 
beijinhos, acariciava mlnhe fa-
ce, e, aconchegsndo-o ao 
meu peito, obrigado! Fllhinho!... 
OBRIQADO OHI MEU DEUS!,. 

São Jo io da Boa Vista, 9 de 
Novembro de 1962. 

Quadrinhos de Parede 
E como assim em todo o ano 
um ano vai e ontro vera. 
que do nosso coração 
sala o mal e venha o bem.. 

Zé Pá Qnebrado-

O mal 4 mágua e desterro, 
qae deixa a alma • viuves... 
E o mal se toraa mais árro 
pelo bem que n l o se fiz... 

Torlba - Acã 

Casa de Saúde «ALLAK KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FI-FRANCA — JOAQUIM AQUSTAVWO 
GUE1REDO Or| 2.000,8» 
— Acáclo Lima 1.000,(10 

— União Síria Beneficente 5.000,0» 
— Pedro Botelho Hollna 10,00 

ARAXA — Jo io Mário Tallarico 190,00 
IGARAPAVA — Francisco Marçal Vieira — 

Usado de José Marçal Viera 9.900,00 
PONTA GROSSA — Agassl? Linhares 5.000.00 
UBERLANDIA — Pedro de Oliveira Arantes s 

Sra. Aparecida Pereira de Ollmira . . . . MO,00 
RIO DE JANEIRO — Sra Zllde de Oliveira Silva 390.00 
FRIGORÍFICO - João SanOhe» : . . 490,00 
SANTOS — Sra. Matusalena de Agniar J.000,0» 

— Joio Marques 2.700,00 
PASSOS — Joaé Frandaoo 2.000,00 
SÂO PAULO — Centro Kspirlta «Ubiratan» . 2400,«0 
SAO JOSÍ DO RIO PARDO — Jo i o Marqae» 

de Oliveira 100,00 
FRANCA - Sallim A brio - Em PSes 340,00 

— Alberto Fsrrante Filho — um . . 
pneu 790x90-p/oaminblo 
— Mário Metanl — M ks. de caras 
de vaoa 
— Açougue Teixeira 17 ks. de 
carne de vaca. 

SAO JOSÉ DA BELA VISTA — Dante Llmonta 
— l saco de batatas 

Em nome da Casa de Saade «Attan Kardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pala bondade a 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA, 17 DB JANEIRO D l 1.968. 

JOS t RUSSO - Provedor - Gerente. 
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M I S S Ã O F E M I N I N A 
E S P Í R I T A - c r i s t a 

«Jtsus em cisa é paz na cara;âo e haimiinla no m r i t . » • (lOFUIBl) 

A N O I Co. 10 1S63 — 

C o m s ( m a o d l p a ç e o d a p j r » o n a l i i l » d e t u m i n i u R 

n o m u n d o m o d e r n o , n m u i s e r t o m o u e m s , u l a r n m 

l u g a r p r e p o n d e r a n t e d e < ip6>a coro p a u t e i ™ , « P m 

t a l a r m o s d a i o u t r a s p r e r r o g a t i v a s a d q u i r i d a s na roc ie-

dade e d e m i t a se tores d n t r u b i l h o , o n d e ele, d e acôr-

d i c o m a sua c a p a c i d a d e , p o d e r i exe rce r p a p e l d o 

r e a l c e e m q u a l q u e r a t i v i d a de s co l e t i v a s . 

l i n o l » r , ma i s qUc tu to , e l a ao t o r n o u a c o m p i v 

B b e i r p t e r n a e generosa , e m CDjB I n m i ç i . i o s e u espèso 

p o s s a e n con t r a i s e m p r e o apO lo e a i i f c p i t e f ã o p a r a 

os m e n e n t o e d i l ice is . 

A M u l h e r d s o n t e m r e p r e s e n t a v a p a r a e men ta l i -

d a d e a t t s s ada d a ê p n e s , a p o n a s a e i c r a v » , a coz inhe i-

r a , a g o v e r n a n t a q u e sem n e n h u m a a p t i d ã o i n t e l e c t u a l , 

j a t u a i e se I n t r o m e t i a n o « m u n d o d e u e g ó c l o s » de seu 

m a r i d o , a Sim de o r l e n t á I o o u aux i l i á- lo . 

H i j e , e n t r e t a n t o , p o s s u i d o r a d s d i p l o m a s s e c u n -

d á r i o s e un ivers i t á r ios , e l a ae t r a n s t o r m m i Dí. adm in i s-

t r a d o r a ob j e t i v a d o 1 t r , o a p u o l t a d j p a r a e n f r e n t a r c 

r e so l ve r c s m a i o r e s p r n i . l e m a s p a r a a e d i t i c a ç í o e ot-

g s n i z a ç S o de u m a f am í l i a . 

A m b o s , m a r i d o e m u l h e r , o m u u g n m d a s m e s t r a s 

i d é i a s a a r c a d a v i da domés t i c a , aeus p l i n c s s s e u » 

e s t o r c » s p i r a a c c n q n i s t a de p o s s i b i l i d a d e ) t a i i o r e s , 

c o m v i s ta â i : . tnbicf le i s u pe r i o r e s q u e p u n u i r e i D . 

O t r aba l ho d a m u l h e r , s o b r e t u d o nu l i r , 6 o d a 

c r i a ç ã o i n c e s s an t e . E is t e m o c u n l d o de t r a n s f o r m a r 

o a m b i e n t e de u c i a s u s s , p o r m a l a m o d e s t a q u e s s j t ; 
n u m a g r a d á v e l n i n h o e t c omp reen sSo , r ico de a l eg r i a s 

e de encan tos . 

E l a é, n o d i z e r d o Dr . J o n h S c h l n d l e i : « B o l ò g i c n -

m e n t e , s o c i a l m e n t e e p s i c c l ò g l c a m e o t r , feita p a r a a 

C r i a ç ã o das co isa» h u m a n a s e doe valores h u m a n o s , o 

t i p o de va l o re ) de q u e a r i ç a neceBSlta m a i s eèr la-

m e n t e do q u e out ros q u a i s q ue r . » 

Ç f t i , e la p i d a i n c « n t i » o r o m a r i d o pess im i s t a e m 

'.iwaMi tare fa , a t é IMGI-II p a m a m a v i t ó r i a n a s u a cuida. 

K l a p o d e i 6 g u i a r o p e o n a n w n t o d a I n f â n c i a p a r a u m 

b o r i z o n t e ma is c l a r o e u m Idea l ma i s nob re . 

P o r o a d e e la passa r , se q u i n a r , p o d e r á de i x a r a 

m a r o a de s u a p e r s o n ü i c a d e m a r a v i l h o s a , c o m ura to-

q u e d e e l e v a ç ã o e g r a n d e z a . 

6 o s ímbo lo d a p r i m a v e r a esp i r i t ua l , q u a n d o pos-

s u i d o r a de s e n t i m e n t o s e s t l t u d e s t v a r g e b z a t i B B , po r 

q u e t e m o p o d e r d e u m a deusa : O da t. z e r c o m que os 

c a m i n h o s re t l o resçam , <»• c o r a ç õ e s t r i s tonhoR c a n t e m o 

a s c r i a n ç a s I l u m i n e m o a m a n h a . 

O n d e e l a t o c a r t r a n s f o r m a r á t u d o e m h a i t n o n U e 

v ida , s e e l a dese j a r , é c l a ro . 

M e s m o s e o s p r o b l - m a s d o m é s t i c a ; , as contrar ie-

da i i e f a m i l i a r e s e as e n f e r m i d a d e s d o s f i i h l k b o s l h e s 

a t r a v e s s a r e m o s d i a s « a s beirar , e l a o s p o d e r á en f r en-

tar t e m c o v a r d i a o u d e s e s p S r o , c e r t a de que , o e m o 

u m g e n e r a l d i s c i p l i n a do , ú m o d e v e r e a r e s p o n s a b i -

l i d a d e de o a n c e r f a s e s n o m b a t e j c o m u m esp i r i t o c r i a . 

t i o s a d i o , a / i t n de n ã o se t o r n a r p r i s i one i r a de s o m b r a » 

e e n f e r m i d a d e s n e u r ó t i c a ? t u a a a r r a s t a r ã o , p o r Certo, 

a ce las d o l o r o s a s de s o M m e n t o s l n d e l t m v e i s . 

E l a t e m a n b r i g e ç H o d e c r i a r n o v o s v a l o r . » lote" 

t i o r e s e m seu m a r i d o , em seus f i l hos . Va l o r e s e s t e s e-

t e r n o s , v e r d a d e i r o s d o n s esp i r i t ua i s- : o d a so l i d a r i eda-

de , d a g e n t i l e z a , d a h one s t i d a de , d o t r a b a l h o , d a ale-

g r i a , e tc . 

C o m o e s p ô s i e m i " , j a m a i s p o d e r á i n v e j a r <• es-

l ô t ç o d e u m a E i e o n o r R o o s e v a l t , p o i s q u e e l a p o d e r á 

f a z e r o m e s m o , e m m e n o r e s p r o p o r ç õ e s . Ktn derredo i-

d e s l , e m seu lar , em s e u b a i r r o , s ua E s co l a , e m s e u 

i dea l r e l i g i o so , flstá u m un i ve rso a s s o m b r o s o q u e pa l-

p i t a e v ive à espera d e m ã o s e á e s e i t l m s n t n a q u e 

lhes i m p u l s i o n e m s m a r c h a pa ra u m m u n d o m e l h o r . 

P o r t a n t o , a n e n h u m a raollier r e a l m e n t e d e b o a vontr.-

d e , f a l t a n m c a m p o , p o r m a i s r es t r i t o q u e l h e p a r e ç a , 

p a r » se r s e m e a d o . E, p r i n c i p a l m e n t e , a t r avés< l a m u l h e r 

eap l r l t a-cr l a t l , p m a g e r a ç ã o i n t e i r a a g u a r d a as bênç f ioe 

da s e u l a b o r e c a r i n h o p a r a t r a n s f o rma r -s ma is be l a s 

e s p e r a n ç a i do p o r v i r o ® reaí lr tsdes l u m i n o s a s . 

L E T H H R C S L U M Í N O S O S D K S A B t U O K l A 

«O i filhos adquirem sen sentimento do aeguteaç. no co-
aheolinenio de serem amado t f no>(nor aqa» eeuf paia tara nm pelo 
oalro. A conscitsscls :ií«i- amor entra rs paia eovoivc o filho « 
aqoece-o • {Ore. Marlan Hil l iard) 

«A mente tntaiitii e -aaapo virgem. Hemeia dignidade, enal-
m o d o com a nobreza do teu eaaroplo.» (AMEI, IA RODtHOUES) 

«Os pai* humanos têm da ser oa primeiros mentores da cria-
tura. De sua míeaS" amorosa, decorre a organiKaeSo do ambiente 
fusto Maios corrompidos »ifnif ic»m mana pala entra oa que, a 
pèeo de longos aaceiflcios. conseguem raetit.r, na InvlgUancia co-, 
tra a deaerdam ameaçador a.» (KMMANUEL). 

A C O N I Í C I M E N T Q S E S P Í R I T A S 
1 — SEDE PRÓPB IA — O Can-

tro Espirita « JOÀO [BATISTA DE 
CAMPOS», da cidade de Monte A-
egre do Sul, inaugurou a vinte do 

corrente mês.^sua sede própria, edi-
ficada à Rua Joaquim d* • Oliva ra. 

nove. O ato Inaugurai daaaa ca-
,sa espirita, contou com 'presença 
de autoridades e inúrneres |visunr-
tes dai cidades circoovi tinhas. 

A sclenidade foi abrilhantada p?« 
Ia banda Musical sob regência do 
Maestro Ferrari. Tare lugar, em sr-
qüêocia ao programa inaugurai, a 
palestra do Dr. José 'Oarloa Camar-
go Ferraz, Promotor de „Justlçs da 
cidade de Itaplra, que abortou Inte-
ressante tema evangélico doutriná-
rio. Na parte litero musicai, saiien-
tou-se ainda a colaboração da Moel-
dade Espirita e do Orfelo «Sanató-
rio Américo Bafrral», da cidade de 
Itaplra. 

2 — PUBLICAÇÕES - Pelt gtn-
Ultz» do noaso colaborador Dr. Cí-
cero Pimenta/, tem oi em mãos bem 
organisada revista aob o titule; 
•KARDEBRAILE».fórgSo da &>ei( da-
da Pr<-livro Espirita em Braiila. t-
ditado pela gráfica SPLEB do F.io 
de Janeiro. 

O núraaro que recebamos de* 
monstra bem o z^lo de aeus direto-
res cm manter nível cultural e prá-
tico para essa publicação útil e opor-
tuna. O referido órga» publicitário 
contém farta colaboração, pela qual 
aall0nta-ie os objetivos ecléticoa aos 
seua diretores. 

quitn Martins. 

7 -- PALESTRAS DE D I V A L D O 
Ptz nova excuralo pelo Estado de 
São Paulo e Minas Gerais, • con-
ceituado orador espirita, Dlvaldo Pa* 
re ra Franco. Assim, deu compri-
mento a programa organizado pela 
U ^ t l R P . de Rlbelrflo Prêto, tendo 
falado dta 2.V na aede da Untae d j s 
.\ls çrs Erpirltas deasa cidade, quan-
do da prévia da Primeira Coneen-
trbção de Moc. Espiritas doOeite de 
S. Paulo: dia 24 o tribuno baiano 
eatêve ena Bebedouro, onde realizou 
outra palestra de fundo doutrinário, 
e dia 25, excurclonou até a Poços de 
CaZdaa, quando atendeu à aolicita 
« i o de diversas entidades 

Foi realizada, no dia 7 da janeiro 
de 1968, a eleição da nova diretoria 
do Centro Espirita <F«. Amor a Ca. 
ridades. alto à tua Alberto ,Farran-
te, no. 160. vila Calco Júlio, Distrito 
da Estação, em Franci. fque ficou 
assim constituída: Pr*».: Eliza Nali-
ali Flce-Pres.: ágnelo .Vil««a; Frt 
meiro Secrt: Alice *ifatlas Bernal; 
Sagnndo Secrt.: Juliana Marquas 
Vilaça; Tes.: Isaura Cruz; Proc.s JoSo 
Braoillne; Zeladores: Júlio Marinl e 
Fran cisca C. da Morais. 

iessa cidade serrana, tendo levadi 
a efeito outra conferência eapiritists 

O Centro Espirita «Eterna Amtaa* 
da», de .Pederneiras, Est. de SI o 
Paul*, elegeu iaua Nova Diretoria, 

espiritas ficou assim censtltuíds: 

8 - ENTIDADES ESPÍRITAS -
Temos participac&o da LelelçSo de 

nova* diretorias das seguintes enti-
dades: 

U^I IAO ESPIRITA DE DO IS 
Çó / ÍREGOS . dessa mesma iocaiída-
de ficou assim constituída: PRES.: 
Félcio Wieob; FICE: Lnlz Lernava; 
SECRET.: Nelson de Mattos e Nil-
son fFlaek: TESS.: Pedro A. Lima e 
Aparecido Ariete; PROC.: Antonio 
Ca vareta. 

3 - CONCLAVE REGIONAL -
Temos comunicação da Secretaria 

do IV CONCLA VR REG IONAL DE 
MOCIDADE8 E5P.RITAS.a realizar-
«e nas diaa 11, lg, 13 a 14 de julho 
de 1963, em Guaxnpé- Mlnus Gerais. 
O referido movimento realizwo ago-
ra em data de 13 deste o£s . uma 
movimentada piévla. ? qual se deu 
no Centro Espirita «ALLAN K 4R-
DEC», de S l o ^eba«tiao do Paraiio, 
e se deu em data de 13 dêste mis . 
Para qualqusr loform&çBo aebre mai* 
assa tarefa doa mocos espiritas do 
Sul e Sudoeste ifinelro. os interea 
sados podertio dlrlgir.se è Secretá-
ris M. Virgínia Macedo • Rua Tira-
dentes - 620 - Guaxupé - MG. 

- O Centro Espirita «.1NTONIO 
DE PADUA» , sediado em i Jaú - S. 
Paulo, está com seus dlr«tores na 
seguinte ordami Pres.: [Domíclo doa 
Santos; Vicei Francisco Ortlgoza; 
Secrt*.: Targilio Melbach e Roque 
Trmanlnl; Tesrs.: Ângelo S. Oiália 
e Dslva Nunes Tomaninl; Proc.: Joa-

Prea.: Sebastião li. Bocha. 
Vice-Pree: Sérgio Acuta. 
Io. Secrt. • Lauro CantUda. 
2°. Secrt.-José Naz&rio de Oliveira. 
Io. Tes.«Aliplo de Oliveira. 
2o. Tes.-JoSo Canelada. 
Proc.-Miguel Melado. 

Aoa confrades eleitos, nossas fali. 
citações, e votos ípara uma gestto 
plena de prosperidade» materiais e 
espirituais. 10b aa bénçáos de Jesus. 

O Centro Espírita «Allan Rarda», 
áe Catanduva, São Paulo, sito à rua 
Minas Gerais, 1208, o>egen> empos-
sou sus nova Dlretorls em 9/1/1961, 
ficando a mesma assim ^constituído: 
FreS.: Dante Atíl io STalotti; Vlce-P»es. 
Atride Guzzoal: l lO. , Secrt : Mário 
dos Santos; 2o. Secrt.: JoBo Delega-
do Pinto; lo. Tes. JoSo Ferraras»; 2o. 
Te».: Paulo Morabito; Dl* . Dout.. S. 
tevan Prado Lope»; Blb l : DrosUe 
Guzzcni Agudo. 

4 - PRIMEIRA SEMANA - A 
Mocidade Espirita ^«Bezerra da Me-
nezea». de Manbuaçu, MG., delibe-
rou patrocinar a I SEMANA DE 
MOCIDADES ESP/RITAS D O VA-
LE D O B IO DOCE - o que se dará 
de 7 s 13 de abril do corrente ano. 
Atitude simpática esoe dos jovens 
integrantes de diversas .mocidades 
espiritai dessa extensa .região do 
Estado Montanhez, que assim vem 
demonstrar seu snseio Jde fraterni-
dade em tôrno do idaal sublime de 
servir a Jesus Apelos Postulados do 
Esp'rit<smo. 

5 - NOVO ILDUOANDARIO -
AoUcias dos o aios eiplrltiatas da 

Juiz de Fora Eatadn de Minas, nos 
comunicam que i n reunIBo da As-
noclaçEo Mineira Bipirita dessa ci-
dade ficou aasentada a Idéia de fun 
dár um Educandário Btplrita. 

A reunlfio teve /ugsr no ^ Centro 
Espirita «Amor ao Próximo», sob 
pretldCncla do confrade 'Genésio 
Mattoa. A propositura foi aceita por 
unanimidade e jfi foi estabelecida as 
prlmelraa providencias para que ês-
te ano funcione o jardim da infân-
cia, curso primário e {adoriss&o. aob 
* orientação dessa entidade espírita 
de Ensino. Conforme dWulgoçio de 
nosso colega «O ARAUTO» de Co-
rangola, em sen no. 114. de dezem-
bro último, êsse 6 ve|ho sonho de 
nossos Irmáos de Juis de Fora, on-
de Falientam*se os esforços denods-
dos dos asssoa ciffjíselfriíi irmárs: 
Nair Morais, Jfesccllm Tasdim 
outros. 

S. P a u l o , 14 de j a ne i r o d e 1963. 

Respei táveis I rmãos , 

D i re tores de C e n t r o s Esp í r i ta» : 

Cons t i t u i n do o lullikctlSM u m dos Mirtt ma les que af l igem 

nosso povo , s u b m e t o à sua ap rec i a ç ão una» i d é i t que, se 

f ô r concre t i zada , con t r i bu i r á p a r a a t e n t a r aquê l e rnaZ. 

Ê a aegu in te : organizar ura curto d e educação d e 

a i u l t o s em cada centro espir i ta . 

Se a idé ia merece r sua a p r o v a ç í o h ave r á q u e re* 

• o l ve r do i s problcmaB: o do m a t e r i a l escolar a o d o pro-

fessor. 

Q u a n t o ao pr ime i ro , b a t t a ob ter a l gumas mesas e 

cade i r as e u m a ca ixa de giz; u m a t á b u a p i n t ada f ixa & 

parede Ou co locada aôbre u m CaVslete pode r á Servir d a 

quadro-Degro . 

Q u a n t o a o professor ! t a m b é m nSo haoerá d i f icu lda-

de: se n á o fôr posa i ve l r e c r u t a r u m d i p l o m a d o , *ntre oa 

confrades , ndete c a t o u m a pessoa leiga, d o t ada de pa-

c iênc ia e a m o r ao p r ó x i m o , pode r á de ímcumb ' r - s a satl i-

f a t ó r i a m e n t r do encargo , Ins i>to n ía te ponto : ma is va le 

u m l e i go do t ado de espir i to d e serviço d o q u e u m di-

p l o m a d o d e f p r o v i d o desta qua l i dade . 

Ê conven i en t e q ue o professor se d i r i j a ao S e r v i ç o 

de E d u c a ç ã o de Adu l t o s (P raça d a S K 108, S ã o Pau l o ) , a 

f i m de ob ter gu i a s de le i tura e ou t ro mater ia l d i d á t i co 

p t r a oa seua f u t u r o s a lunos . 

Se ace i t a rem e puse rem e m prática esta» i d ü a \ vo-

cês nSo apenas eatarfio c o m b a t e n d o u m g rav í ss imo m a l 

que af l ige nosso povo , c omo t a m b é m estar&o fcpreataodo 

a êste u m dos t i po s mai"» e lovados d a ca r i dade : — a q u e 

benef ic ia a o espir i to. 

Ce r t o ds q ue es t uda r ão c o m car inho m i n h a suges t ão , 

abraça-os, f r a t e rna lmen te : 

Wa't«r A. Franclnl 
A», Vitória Maziei . 
S. Paulo (14) 
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6 - PALMELO — GO. O Centro 
Espirita (LUZ D A VERDADE» , sob 
presidência do benquisto ccmpsnhei- j 
ro Jerônlmo Cândido Gomide. apre-j 
•eotou seu alentado relaftórlc, por 
cujo documento expôe tódas ss ati-
vidades dêfcte centro e seu» depar-
tamentos durante '.o sno de 
Sem dfivlda, o trabalho " do nosso 
querido bata/hader fjerônimo íCan-
dinho, em plagas goianas, 'contlnu • 
dentro dêase programa*da £entu»i»r-
rnn sem limita. )£|alndn do progre-
ma dos atividades espiritas de !P»l-
melo a concretização do velho Ideal 
de tôda confraria dessa regífio, le-
vando a efeito brevemente a Inau-
guração do Educandário ^«Eariped«s 

COMUNICAÇÃO 
->*<i 

A Livrai-la «A Nova Era» comu-
nica aos prezados Confrades que os 
preços constantes em seu Catálogo 
de Livros, sofreram pequena altera-
ção. Os pedidos pelo reembolso obe-
decerão a nova tabela a ser publica-
da oportunamente. 
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«Secção da Mocidade Espírita de Franca» 
A DIRETORIA DA MEF 

NOMEOU... 
Diversos JovfElino», que 

responderão, no ano de 1.963, 
peloe seus alvereoe diparta-
MSU n i I Ia 'M f m M l ' m m-
meado Eurlpedea Nogueira Ma-
chado, Alolr Orlon e Jogo E-
vangulleta, o SAN, teve • nua 
dire;io entregue ao mlgnon 
Orlando Fernandes, I Tesoura-
ria à Clartcioda Serreno, e au-
xiliares José Qoraes, José Nl-
codemus, Adelmando;Brlto. No 
Clube do Uvr>, (oontlnuou 0-
lavo Rodrigues. 

O TEC VAI APRK3ENTAR .. 
Dentro de mais alguns dias 

o Teatro da Escola Crlit», es-
tará sob a batuta do Cblqut-
nbo Loarenço, levando A eena 
mala um» bonltt peça assi-
nada «FEIA». Diversos ntuiiitai 
constituem o elenco, taia co-
mo: Euripedes Machado, Doro-
thy de Pauis, JoSo Evangelis-
ta, Nívea Marques, Glance de 
Paula, Merco Derosii, Clari-
cinda Serrano, 7icente Benste 
no ponto, e E. Valentlm - Con-
tra Regra. A tode vapor oa-
mioba o teatro ds Mucldade... 
podem aguardar... 

A DIRETORIA DO LAR 
PRESTOU CONTAS.. 

Dia 1°. déstemêe, oa respon-
sáveis peta dlreçlo do Lat no 
ano de 1.962, apresentaram 
sos novos diretores do C. E. 
«Amor e Caridade', relatório 
completo de tndo aquilo que 
a M. E. F. féz. em prol do 
Lar «Josá Marques Garcia» que 
agora te tornou auto-suficien-
te. Sem dúvida, ums vitória 
daa mais expressivas no ano 
que se passou.. 

MEDITAÇÃO CRISTA AGO-
RA S NA DIFUSORA... 

Por ordem técnica e finan-
ceira, os responiAueii pelo 
programa Meditação cristã, 
deliberaram transferi-le para 
a Radio Difusora, ZYR 243, tô 
da» aa Tírças, Quinta» e Sá-
bados, precisamente A» 16 hrs., 
nos 1.490 kiloclclos. 

FORMATURAS... 
Nu finai de 1.962. diversos 

colfgas »e diplomaram: Alcir 
Orlon Morato, pela Faculdade 
de Odontologia, de Ribeirão 
Preto. Nllda de Paula Carva-
lho, pela Eacola Normal do ins-
tituto Francsno de Ensino, fi-
ne i » Rebélo Novellno. em Ri 

««•4 V V « * 

Programas Radiofônicos 
PRB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclos. 
AOS D0MING09: 

Das 9 As 9,50 hrs.. «Semenlelra Cristã» 

Pela Kádlo Difusora • ZYK - 243 - 1.490 Kcs. 

As 3as., Sas. e sábados 
Das 19 As 19,30 hrs., «Meditação Crista» 

belri : Preto, formouse jun-
tamente Oom a turma do Dou-
torandos ds Faouhade de Me-
dicina daquela cidade, seiciset 
Macarlni Naidl, também rece-
beu Seu significativo diploma 
de contador pela E«cola de 
Comércio do Ateneu Francano. 
A todos Os parabéns da MEF, 
e ca vetos de felizes e 
promissores desempenhos de 
suas brilhantes carreiras. 

PLANO DE AÇÃO DOS 
NOVOS DIRIGENTES... 

Sob s chefia de José Coê. 
Iho, os novos dirigentes ria 
M. E. F, elaboraram o »eu 
plano de ação para 1.963, que 
Sem dúvida alguma multo 
promete em todos osssu» se-
tores de atividades, O Coélho 
pareoe estar com malta von-
tade e oe seus secundados não 
fazem por menos... Avante mo-
cidade... 

CONCENTRAÇÕES™ 
Tudo pronto em 8. Paulo 

para realização da VII CON-
CENTRAÇÃO DAS CAMPA-
NHAS DE FRATERNIDADE 
«AUTA DE SOUZA». 

O conclave será resllrarfo 
nos dias do Carnaval e terá 
como finalidade Incentivar o 
trabalho das Campsnbas. 

As entidades que desejarem 
participar da Conoentrsçl'', 
deverão dirigir-se, por caite, 
ao Departamento Central .daa 
Campanhas de Fraternidade 
«Auta ds Souza> - Rua Santo 
Amaro, 370 - S. Paulo. 

RENOVAÇÃO™ 
Para a próxima redação da 

SesçAo da M. E. F., 'promete-
mos multas novaa é mesmo 
uma renovação completa, pois 
muito baveri para apreeentar 
aos prezados leitores.. 

CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE 
Lar José Marques Garcia Cartonagem « J O M A R » 

Demonstração da Conta de «Lucros e Perdas» em 31/12/1962. 

D É B I T O 

ENCARGOS DO EXERCÍCIO 

Roupsi e Calçados Cr» 154.828,10 

Fretes e Csrréto 183.187,00 

Alimentação 325.744,00 

Impostos « Taxas 343.749,10 

Deepeses Gerais 331.853.30 

Juros 9.340,30 

987.070,50 

Deapeaa» Bauoáriaa 21.80 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 

Ssldo Transferido 

2.835.792,90 

1.179.610,80 

8.615.340,40 

C R É D I T O 

PRODUTOS VERIFICADOS 

Aluguáls Cr i 02.500,00 
211 473,00 

Desc. e Abatia' 21.064,93 
Donativo» 54Í.329.30 
Fabr. em Carao 2.627.558,60 
Retalhos 16.477,00 

EM UBERLANDIA... 
Maria Augusta a sem com-

panheiros dão oa filtlmos re-
toque» no» trabalho» relscio 
nado» com a XVI Concentra-
ção. 

A circular no. 5 Já foi ex-
pedida, sendo necessário que 
as Mocldsdes acusem seu re-
oeblmento, para coatróle ds 
Secretaria. 

E os Jovens que comecem 
e aprontar suai msiss. 

EM RIBEIRÃO IPRETO... 
Também em Ribeirão Preto, 

o» jovens que > ã o participa-
rem da «Auta de Souze», es-
tarão reunidos em |Concentre-
ção promovida pela União do» 
Moços .Espiritas ;de Ribeirão 
Preto, no Csrnsvel 'que se a-
proxlma. 

VISITAS... 
A MEF recebeu, no dia 20 

corrente, aa visitas de Zaire 
Marlene Dsl Pórtc, de Preel-
dente Prudente; Neuza Msrle, 
dc Oswsido Cruz; Maria lnez, 
Maria Cristina s Wildnrr 
rletnbiool, de Apucerene; Mel-
rs Aparecida Ferrelrs, Maria 
S. Ferreira e Gnilbermino Fer-
reira, de Igsçaba. 

NOITB [DO ANIVERSA-
RIANTE... 

No dia 28 ido corrente, a 
MEF realizo» sua tradicional 
testa mensal, homenageando 
os aniversariantes do m«s. 

3.615.403,4o 

B A L A N Ç O G E R A L V E R I F I C A D O £M 31/12/62. 

A T I V O 

ACcessórlos e Icetslsçóes . . Ci$ 22.552,00 

Imóveis 853.486,40 

Móveis e Utensílios 191.458,00 

Maqnlnárlos 280.400,00 

Impostos e Tszss 2.414.00 

Bancos 0/Movimento 56.934,00 

Matéria Prima 709.705,00 

Caixa 2.285,30 

Contae Correntes 708.927,50 

2.823.163,10 

P A S S I V O 

Patrimônio 
Duplicata» s Psgsr 
Contas Correntes . . 

Cri 2.158.698,10 
648.781,00 

15.684,00 

2.823.163,10 

Reconhecemos a exatidão do presente balanço, apresentando um saldo no encerra-
mento do exercício, de CrS 1.179.610,50 - (Um mllhfio cento e setenta e nove mil, selscentos 
e dez cruzeiros e clncoenta centavos), o qual lol Incorporado ao patrimônio, bem como o 
total do ativo e do passivo, de Cr$ 2^23.163,10 - (Dois milhões oltocentos e vinte e trôs mil 
cento e sessenta e três cruzeiros e dez centavos). 

F r a n c a , 31 d a D e z e m b r o d a 19&S 

CONTADOR 

EURIrEOES MACHADO NOGUEIRA 
c. a. c. usas 

31 d a D e z e m b r o 

PRESIDENTE DA MEF _ 

DÓBÒTOT APARECIDA DE PAULA 
ADMINISTRADOR 

JOÃO EVANGELISTA FAUIA 

MILTON KNQRACIA DE 
FARIA... 

Esse nosso querido 'compa-
nheiro, meflano ds» primeiras 
hora», estéve em vlitta á nos-
a» cidade, a seus familiares a 
asa seus Irmãos • Juventlnos, 
fszendo.se acompanhar de sna 
espóse e filhos. 

CAMPANHA.. 
Orlando Andrade, atual dire-

tor da Caravana "Anta de 
8onza" vea desenvolvendo 
trabalho eloglável junto Aquê-
le departamento, procurando 
disciplinar e intensificar o mo-
vimento da Campanha. 

Gostaríamos de »ugarir a 
adoção de lema: «Trsbalho, 
Solidariedade a Tolerância», 
para noasa Campanha 

PARA MíDITAB... 
«Se a mágoa ibe bate ã 

Eorta, eniorpecendo-lbe a cs-
»ça ou psrailsaodo-lbe os 

braços, tn]a dessa Intoxicação 
mental eaqnanto pode.'. 

Joevs - Diretor ds Propa-
ganda da MZP. 

Responsável per estas seeção.. 
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O C E N Á R I O DA VIDA 
Lançando oi olhai t o trági-

co c«nàrlo d» vida, ferem-uoe 
o» mi i i terríveis, os mais san-
grtntoa, o» mãii dolorosos es-
petáculos. Aqj l é um ler «m 
miséria, (11 dores f l i lcu cru-
clantea, que nlo há bálslmo 
que midgue; msls além o pran-
to anguatledu pela saudade cora 
o desaparecimento da um anta 
amado. 

E por lôbra t l tn/ellcidedes 
indlvlduala a i gran-les desgra-
ça» coletivas: uma inundação 
qua aubmerge cidade», tempo-
ral» que fazem sossobrer na-
vios. verdadeira! urbes flutdan-
tei, Incêndios qua reduzem a 
cinzas. am poucos minutos, o 
truto de trabalho a de eefor-
çoi de dezenas de anos; abalos 
ailmlCoS que soterram regl&es 
inteiras: e ao lado dos cacaclls-
mos físicos, oi morais, una a 
outros pairando constantemen-
te am tôrno do noMo mísero 
planlta, como a sombra de 
uma infelicidade perp6tua. 

Alada hi pouco, o relancaar 
de olhos pelo mundo fazia re 
cuar da horror. 

Centenas da aviões corvltam 
por sobre colméles humanai, e 

C a r i o » I i n b a s s a h y 

despejam sôbre Indefesas cria-
turas, que nio têm por onde 
fugir, cem encontram abrigo 
Onde esconder-se, teneladaa 
de ferro qua esplodem, qua 
destroem, que arrasam, que 
incendeiam, que metam. 

E depois da lúgubre façanha, 
as crianças erram pelos escom-
bros A procura dos pai», o» 
paia ae eatorcam de desespêro 
& procure dos filhos. 

Mail adiante, é um jovem 
qua é arrancado do seu traba-
lho honesto, de sue vida pací-
fica, multes vêzee de junto ao 
bérco do seu pimpolho, daa 
carlcias da espdia, e lançado & 
fõrça. sob a ameãçe daa armas, 
nas fileira I da guerra. E tis, 
até então lnerme, pacifico a 
bom, vê-ae aavolvido ao horror 
das batalhas. 

Se é numa jeerra civil é 
vencido, prendem-no, enrlim-
-no ao pelotão de fuzilamento. 
Smbalde protesta a sua lno 
cêncla, embalde declara como 
o arremessaram na luta, como 
o obrigarem a empunhar uma 
arma; embalde pada a vida em 

P A L A V R A 

Quendo te detenhas na apreciação da medlunldade 
falante, peita se maravilha do verbo, recordando que 
todos aomos médiuns da palav.a. 

A glote vocal pode eer Comparada 4 harpa viva, 
em oujee cordas e alma exprime todoa Ot comblnentea 
do pensamento, ff sendo o pensamento Onda criadora 
t Integrar-se com Outras ondas de pensemento com aa 
qualá ae harmonlzl, t fala, de modo iBoarlâvel reflete 
o grupo moral a qua partencemol. 

Veiculo magnético, a palevra, destt maneira i sem-
pre fator Indutivo, na origem de tftda realização. 

Com ela, propagamos as boas obras, ecendemoe e 
esperença, fortalecemol a té, sustentamos e psz, 
alimentamos o vido ou nutrimos a delin-
qüência. B Isso acontece, porque, em verdade, nunca 
falimos aózlohoi, mas ssmpre retratando et influências 
de sombra ou da luz que aos circulam no geáerlto men-
tal. 

Tode vez que ensinamos ou conversamos, nossa 
bftea asaemslha-se e um elto-falante, em conexlo com 
o emissor ds memória, projetando na dlreçflu doa outros 
nio apenas e resutante de ncisaa leltures oU da notsos 
conhecimento», mar Igualmente es Idéias e sugesttei 
que aoa elo desfechadas palas criaturas ancernadea ou 
dtsencarnadae com que esttjsmoi em slnloele. 

Nlo menosprezes, portento, o dom de filar que 
aol facilita comunhão com oa outros sirea. 

Guarde-o se loz do rsapalto e da justiça, dt bon-
dade e do «mm* , tem atitude f elavsnce Invisí-
vel de ligação. 

Atrevés de noasoa conceito» orei», o paeilmlstno í 
porta aberta ao desânimo, o sarcasmo é corredor raage-
do pare e invasão do deicrédito, a cólere é gatilho l 
violência, o azedume é clima da enfermldede a a Irrita-
ção é lerméuto à loucura. 

DSese modo, ainda que irevaa e esplnhelros ae 
alonguem, junto de tl. governa a própria emoção, e pro-
nuncia e palavra que instrue ou coaaole, ajude ou sai>-
ttflque. Mesmo que e provocação do mal te lnstlngue e 
desordem, compelindo te e condener ou ferir, abençoe a 
vida onde eittverea. 

A palavra vibre ao alicerce de todo» oe mele» e 
de todoa bina do mundo. 

Falando, o professor alça a mente dos aprendizes 
ás culminância» j l t educação e, falando, o malfeitor ar-
roje ot coopeãlMtonpara o fojo do crime. 

SA^ratedXfOdVtna'visão filosófica foi eltereda. 
Joana fe ln l fWKVangelho «urgiu. 
O verbo 4 plasme d t Inteligência, fio da Inspiração, 

óleo do trabalho a base da escriture. 
Todos somos medlanelro» daquêles que admiram oa 

a dequêlet que ouvimos. 
Aprendamos, assim, a calar t ida frete qua melal-

ne ou destina, porque conforme e Lei do Bem, promul-
gada por Deu», tóda palavra que ubacureça eu efiodôa 
é moeda falsa ao tesouro do coração. 

BMMANUBL 

(fléfiM reesWda pele médium rrmclsee Medido 

nome das pessoas amadas que 
deixou nutn canto remançoso 
da sua provinde, e que. Aque-
le hora, eipersm, ansiosas, e 
• ua Volte, com oa olhos postoa 
ne Imagem da Virgem. 

Na guerra não se conhecem 
aúpllcea. O oficial reaponde és 
tute lágrimas com oriem de 
togo, e o Infeliz, com a in-.a-
gew do» filhes noa olhos e o 
nome da mulher noa lábios, 
cai para nâo mais erguer-». 

Tais são ot quadros de vide 
cotidiana. 

Mas há uma filosofia religiõ-
es que «urge. ndo psla voz de 
um profeta, mas pels voz dos 
Espíritos; não vem da cabeça 
de um homem, senão dos fatoa, 
dal provas, do fenômeno. 

E esaa filosofia tOda de psz, 
vem lembrar eos sêres equêlea 
preceito» do Cristo, que man-
dava eoa amássemoa uai tos 
autroí; vem Ivlvar notaa cont-
cléncta tara at palavras do 
Mestre, quando dizia a Pedro: 
— Mete e espada na bainha 
qua qusm I espade fere à es-
pada aerá ferido. 

Oa praeettoa do Mártir fo-
ram eaquecldo». Aa criatura» 
continuam, e se entre matarem 
e e produziram os melorel da-
nes, inteiramente alheios ao 
porolr e á sarte que os egtsarda. 

Per forma que. Inspecionan-
do a atmosfera espiritual, só 
vemos o gemer dol réprobos, o 
estertor dos falido», como ae 
abi-isiem pere êlea a» portaa e 
as pene» do Inferno. 

Ma» o» Ripirltos do Senhor 
descem á Terra pare mostrar 
•noa, vendo oi gemidos dos 
que lofrem, a existência da 
eterna lei de justiça; para fa-
zer-nos ver, no» lances como-
vente» dos arrependidos, o ca-
minho leguro do Evsngelho. 

B nó», rep.tlndo as paltvrea 
do Senhor, queremoa dizer eos 
nossoe semelhante» o que Je-
t u i dizia aos seus discípulos — 
— Kêde perfeitos como o Pai 
celestial é perfeito. 

* 
Por que quorem então que 

nossas voze» emudecem? Nos. 
sos templos lão tebernéculos 
de paz; o qua nêles I» aconse-
lhe não é e perturbação social, 
maa a renovação mortl da in-
divíduo. O que se procure nio 
é e desordem, mee t confrs-
ternlzaçio universal. 

Por qua emudeOer t i nosat» 
vezes? 

Se todos os bom conselho» 
se devem apagar; ae dava »• 
morteeer e lo i das mensagens 
divina»; te apenas neste mun-
do de expiaçio ló ae poderá 
ouvir o errazoado da metrsllin, 
a lógica das bilonetil , o ar-
gumento do canhão e mel» 'ar-
de o de boa be atômica; se 
apenas a fôrça, o extermínio, e 
guerra ê que devem Imperar; 
se tSdei as gelanlres d , natu-
reza ic devem substituir ao ri 
gor Implacável da destruição, 
reilgnemo-ftos com s torte lr-
relulAvel do plenetl, lamente-
mos ta amargai dorea por que 
paaia 0 mundo e áa quais n io 
podemos fugir, mas Cnuerve-
mol t consciência tranqüila, 
por tão termos autores ou co-
autores de tenta lnsãnls, e 

por hever procurado, ne me-
dida da nossai ffirças, cumprir 
o nosso sagrado dever. 

ConsoU-noa haver sempre 
protestado coatra a Iniqüidade, 
contra e lelvegerie, contre a 
guerra. 

À MÃE PRETA 
: - A ELENA MAESTRE -« 
« 
f Que Deus DOS salvtl Ohl Mãe Preta, ; 
J de alma branca t querida. 

Tu enxupaitea minhas lágrimas, ' 
* numa noite sem guarita/... J 

Mãe Preta de alma t io boa! I 
2 Mdeiinha que me criou! * 
2 Olhondo-me com carinho... 

Sim, MJe Preta ainda ê tempo! .. 2 
1 — Gule-me no bom caminho. 2 
« • 

* Por prêta s condenada, 2 
2 ds tl não poiso esconder. 2 
2 Nio, ndo sou Injaita e errada.. 

Pago, junto com teu filho, I 
2 Pela» leis do esquecimento, 2 
2 nosso crime do passado. . . . « 
» í 
» (Oa veeioa acima foram eaeritaa por ume ', 
» detenta no presidio Se Camplnaa — S. r . — « 
2 A carta « i » nea earian em atento aos veeaaa 2 
» a aa hino de taaltnaclo. 2 
» Leiam - emita», oa veaMa aelaaa a elotaaa • 
2 a emoção daaaa I rmt am p rova> aue aasea 2 
» da Doeaaa rlbracOra mala aiaeeraa) - . 

: N. R. 2 
* • 

A NOVA ERA 
Cáol! Blementos em fúria; 

temprstadee, furicOe», terremo-
tos. O plantta se tréniforma » 
fim de tornar-se habltdvtl. 

Calmaria! .Brisas suaves a a-
cariciantes envolvem o orbe 
nascente. Diminuem de Inten-
sidade os fenOmtnoa climáticos. 
Omenlian o» tu/Sai, escesseiam 
os abeloa sísmicos. Surge o 
Homem aóbre a face de Terra. 

Dol mindo eo relento, enfren-
tando Animeis ferozes a desoo-
munais o primeta dá comtço 
so desenvolvimento moral de 
seu eaplrito, usando da todas 
as soas terças na luta pela 
sobrevivência. 

Esfriando a temperatura o 
homem prâ-hlltórlco refugla-se 
nas cavernas, Com armas de pe-
dras abate e devora es vlceres 
atngulnolentas doa monetruo-
soa animeis que dlsputsvam 
com 61e o direito de hs^ltá-lai. 

Da vida em cnmum nas ca-
vernas o troglodita muda-se, no 
período neoiltlco, para as habi 
taçfies construídas no leito dos 
rios e dos iagoi que recebe-
ram o nome de «Ptlsfitat» ou 
•habltaçCea lacustrei». Organl-
zam-»e a» primeiras família». 

Dessobre-te o fOgo. A cerne 
animal 6 agora Ingerida assada. 
O fágo dA nascimento ás d»a 
cobtrtas do cebre, do eslanh ' 
e do ferro. O homem prepara 
agnlhss. ponta de lanças, a pô-
tulsi de osso e de chifre derens. 

Assim, dominsado I I torças 
da natureza, lavrando a torra 
e colocando seu gênio czledor 
a serviço do progresso i* ter-
ricolas alcançam, após cantenas 
de anos de esforçoi, ligrime», 
heroísmos, sofrimentos incontá-
veis, o século XXI Século de 
supercivlllzaçlo, do domínio 
Intelectual, da mecsnlctção do 
trabalho, do progresso espanto-
lo de clêncie que contrasta 
flagrantemente com a evolução 
moral porque, triste anomslls, 
é o século das mais rastelri» 
expressões de animalidade, dos 
mais vis prezerea da csrne In-
saciável. 

Oa cafés dançantes, as but-
tes, os danclngs. oa baret, re-
gorpitam de toxicômano», al-
cóolatraa, viciados de t ida a 

espécie, mortos em vida de 
olhot vidrado» palas enoanaç&es 
entorpecentes do Álcool e do fu-
mo. 

A família desagregada, os 
Instintos extravasados betdal-
•nente, o egoitmo lançando a 
Separação social, provocando 
desinteligência» até mesmo en-
tra oa seguidores do Crlito. 8, 
nume dantesca vlldo, ç, século 
XXI O século Ho cumprimento 
daa profreiaa de . '«os e da 
Joflo Evangelista! o século das 
aferições dos vslores nnorals, o 
século da redenção final da ha 
manidede. 

No entanto, nio obatenté s 
altuaçáo caótica, inâneros adep-
tos do Eapirltiimo Consolador, 
nos seus lares a núcleos de 
prece, orem fervorosamente ao 
Pei de todoa nós: 

«Senhor! Perdda-nos os deli-
tos execrando». Imolamos cruel-
mente o Teu Filho Amedo ne 
crut humilhante. Plzemoi ou-
vidos moucot Al palavras do 
Nazareno amorável. Chafurda 
mo-nos no lodaçal daa palxSe» 
mundana». Todavia, Pai Amea-
tlselmo, nio leblamoi o qua 
estdvlrnol fazendo. Ampara-nos 
com o Teu ioanaurAvel Amor. 
Guia-nos pele porta estreita ds 
perfeição. Sustenta-nos nelta 
hora angustloss de lobrenaltos». 

Noutros templos, criatãoe de 
diversos credores religiosos, 
desconhecendo s lei reecernaclo-
nlete, clamem aos céut pela 
reesurralçãü da Oaiee, pslo 
julgamento dos vivos e dos 
mortoe no dia do juízo final 
que se eprexia». 

Período Je transição. O de-
sequilíbrio moral edage er c > 
mlnAncits do ab urdo. 
como depois da tampe 
vem sempre a bonança, se 
do o joio do trigo, o 16b 
ovelhas, os boas dos mau , s 
justos doe Injustos, o Plcn^ti 
entrará numa «Nova Era», on-
de te praticará qaeae qne int* 
gralm ente a grande máxima: 
a AMAI-VOS UNS AOS OD-
THOS COMO EU VO« AM«I». 

Aatasto da Slha Ctrnt 
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S A L V E 1963 
Na ampulheta do tempo, na 

nossa jornada evolutiva, ini-
ciamos mali ama caminhada. 

Inicia-se o Ano íe 1963 no 
meio de geral espectatlva, 
quando a grande pátria brasi-
leira se debate na maior crise 
loflaclonárla de todos oa tem-
po*. 

O homem materialista - ateu 
do século XX. do século da 
era atômica, desconhece por 
completo os postulados cristãos 
formulários pelo grande Mestre 
Jesus - Cristo. 

A doutrina exemplificada pe-
lo Mestre, foi olvidada e assim 
eivada de utilitarismo inaofreá-
vtl, a fraternidade foi esqueci-
da por todos, até por aquiles 
que se dizem cristlot. 

A religiões predominante! nas 
Américas do Norte, Sul e Cen-
tro, n&o conseguiram implantar 
nos Corações de seus profiten-
tes, o vero Cristianismo, cuja 
base se assenta no Mandamen-
to Maior, exigido pelo Cristo 
no seu Sublima Evangelho: 
«Amai-vos uns aos outros, 
tanto quanto vos amei». 

Pelo que vamos observando, 
o Catolicismo Romano, a reli-
gifto predominante nas Améri-
cas, tendo na cúpula de seus 
destinos a figura extraordiná-
ria do Papa JoíO XXIII, re-
solveu convocar o «Conselho 
Kcumtnico», tendo por base sé-
rias relormas nos postulados 
Jo Romanismo. 

A propósito, vamos trens, 
crever a palavra de um dos 
representantes da Igreja no 
Brasil, o arcebispo Doa Helder 
Câmara. 

O «Diário de Slo Paulo», 
em ediçfto de 12.12.62, publi-
cou a seguinte noticia que me-
tece a atenção de todos espi-
ritualista] em geral:— «Em de 
claraçOes prestadas ontem, peti ar-
cebispo tu Helder Câmara afir-
mou que <a Igreja, primeiro, 
vai reformar a ai mesma, para, 
entSo cuidar da reforma do» 
cristãos». Em seguida, disse m » 
primeira fsse do Cnnsllio Ecu 
mênico serviu para qus fôssem 
tra;adas as normas Ho trabalhe» 
de reforma, a ser tlrmliem 8 de 
setembro d» 1963, 

Afirmou ainda kl Helder que 
«a Igreja do futuro seri mala 
tolerante e compreensiva, po-
dendo servir melhor a todoa 
cristios e até os materialistas.» 
Indicou que os Operários e os 
estudantes serio melhor am-
parados e revelou, por fim, 

que será iniciada a procura da 
simplicidade, com a Igreja a-
bandonando e luxo para dai 
mala atenç8o o oulto religioso» 
Transcrevemos na íntegra e 
que iicrtn o «Dlsit* de Sào Paulo». 

Antes de tudo torna-se neces-
sário que tõdaa religiões que 
se dizem cristas, lò mente as 
sim poderão serem coneide 
ridas, quando reconhecerem a 
«Doutrina da Rsencsrnaç&o' ou 
daa «Vilas Sureallvss». Sem 
Reencamsçllo, jsmels seri com-
preendida a JUSTIÇA de Deu»; 
em sua Sabedoria e Perfeição. 

Somente a Reencarnação so-
luciona com clareza o porquê 
da vida, dando resposta plena 
a todos os problema**. 

Sendo a Reencarnaçio uma 
VERDADE indestrutível, certa 
mente será aceita por tildai as 
relig!8sa, poajivelmeute, BOte-
do término diste milênio. 

Assim, o homem se entrega 
r i nos princípios de «Fé Ra 
cioclnada», procurará observar 
melhor as «Leia Divinas», in-
tegrando-ie nos Postulados re< 
eficSrnacionlstss, deixará de 
aer o utilitarista inveterado da 
hora presente, para aer ver da 
deiro crist&o, sabendé que i 
«cada um será dado segundo 
as Suas obras» e que a lei do 
KARMA, Let de «Causa 
Efeito», é eterna, imutável 
inflexível. 

Procuraremos entfio a egi 
melhor em todos mom-ntns de 
nossa passagem na terrs, evi-
tando assim, reencarnaçftu do-
lorosa, para pagamentos de dl 
vidas que coctralmoa perante 
Deus e sua Justiça. «A SEME-
ADURA E LIVRE, MAS A 
COLHEITA fi OBRIGATÓRIA». 

Sòmente a reencemsçã-i dl 
resposta clara sobre o proble-
ma da VIDA:— 

«Porque nscemos - porque 
Aqui vivemos e porque mor-
remos. 

Sem R encarnsção, tud-
permanece nebuloso opres'-
»lvo e sem Coluç&v 

«A Verdade vos terá Ltv~e»s, 
disfe Jesus. 

«Qu-m tiver olhos de ver, 
que vej ». - "Q i«m tlv ;r ou-
vido de ouvir, que ouça" 

Ifefélllo de iraà|o Ml» 

APRENDIZADO E AÇÃO 
IJm doa mela belos trabslhis 

feitos dentro da Doutrina oa 
Terceira HevelacSo é, sem dú-
vida, ês:e dos chamados cate-
cismos. Sim, porque implantar 
em isentes impressionáveis en-
sinamento! edificantes é ter 
quase uma garantia d* perfei-
ta grava; o que perdurará pe-
lo futuro afora. A Igreja Cató-
lica, com a experiência adqui-
rida em séculos de vida, assim 
percebe; daí a multiplicidade 
dos catecismo nas Igrejas co-
mo também a preocupação que 
tém c m a abertura e funcio-
namento de escolas destinadas 

moldar o intelecto e o cora-
ção das crlinças e dos aiohs-
cantes. A Igre/a Protestante, 
em seus v&rladcs ramos, segue 
os exemplos da Católica, néste 
setor, e, ainda com mais dedi-
cação, estabelece as bases de 
duaa escolas dominicais e colé-
gios, pois é Incontestável que 
os adeptos da doutrina de Lu-
tfcro rndia aperfeiçoados estão 
em seus métodos de ensino. 

0 Espiritismo cristão também 
precisa abrir os olhoa d» aeus 
filiados t> tratar com o máximo 
de atenção a amor es cousas 
referentes à i c:i&cçst> e a » 
jovens, seja nas sua» escolas 
de moral cristã, seja ero escolas 
em que s* aprimorara os inte-
lectos. 

£ste problema, em ncasos 
dia», vem merecendo, aos pou 
cos, o estudo dos espiritas de 
i os vontade e compreensão. 
Contudo scutils aos a vontade 
de lemb ar aos Dosso. irmãos 
qu« ae dedicam s êaaes traba-
lhos sublimes a necessidade de 
remodelação noi métodea muitas 
vtzes adotados em aeus traba-
lhos, normas essas, que nlo se 
coadunam com a necessidade 
esl. 
Se volvermos os olhos aos 

Evangelhos vereiro» que o 
Cristo, dirigindo-ae aos homens 
da época, crianças intelectuais, 
falava por paribolae, no intui-
to da melhor fazer gravar os 
aeus enainos pelo interêsse que 
a história desperta bem como, 
também, p is maior facilidade 
de gravação no aaiunto. Uma 
Outra couaa observamos: o Ciis-
to nSo se apegava às cousas 
difíceis, transcendentais, para 
os «ene enainos, mas escolhia 
exemplos ilrop'e*, comuns, de 
todos os dias. Como modélo 
vemos a história da dddlva da 
v i ú v a que deu tudo o 
que p n l i i l i ; o conto 
do bom lamarltano a da 

Desols da lar «st* fo t l ' 1 

t t i s d i n c i - * a aos seu amigo. 

£ mala um rrelo da p ope-
gar a Dovtrtni. 

Maria Ínterim RíKIo laieUM 

cm que devemos nos mirar pi-
ra ba.il agirmos. 

Assim, também, nós devemos 
fazer com oa pequenos que 
estlo Sob a nossa guarda nos 
cateciamos. Não adikntam lon 
gaa preleçSsa filosóficas e mo-
raia que podem ser multo be-
las, ndo resta dúvlds, mas se 
tornam miçantea para a curio-
sidade versátil da mente infan-
til. O de que se preolaa é, 
qual ensinou o C r i a t o , 
de histórias que guaraem ensi-
namentoa edificantes e qne, ps-
lo interêsse que despertam, 
possam ficar para sempre gra 
vedas. O de que se necessita é 
de se ensinar a essss crianças 
como agir em determinadas 
circunstâncias ou lugares, seja 
em casa ou na escola, ns rua 
ou no trabalho, junto deata ou 
daquela pessoa, e porque de-
vem assim agir. O de que se 
deve cuidar é de ensinar as 
belezas de Dossa doutrina santa, 
porém fazer com que oa peque-
no» alunos cstbam pôr em prá-
tica, o msls possível e com s 
maior presteza, aquilo que a-
prendirara. Ê necessário que 
tenhamos, acima da tudo, o 
cuidado de fazer com que nos-
sos tuflados aprendam as ba-
lezaa sublimes do íjEaplritiimo, 
porém que a todo o momento 
da vida vivam êsses ensinamen-
tos. 

Darem*)» um exêmplo para 
ilustração: se falamos aóbre s 
reenc.rnaçâo devemos mostrar 
a grandeza da justiça e do 
atncr divinos encerrado» nessa 
lei, contudo é de capital impor-
tância que ae leve s Criança a 
sentir a necessidade imperiosa 
de tratar bsm a tOdaa a» cria-
tura» qus encontre, sejam de 
que condição social forem, pois 
em[qualquer pestoa iu conhecer-
em s poderemos encontrar um 
antigo amigo ou parente e, so-
bretudo, porque a grande fins-

lidada é nos amarmos como Ir-
mãos que somos, filhos do mes-
mo Pai. Aproveitaremos o s»' 
sunto para dilaçSes práticas fa 
lindo sôbre a Diversidade das 
sltuaçSe» em que aa criaturas 
se encontram néste mundo e 
o porquê desta dlversidsds. 
tôbre a grandeza do amor di-
vino quando nos concedeu o 
esquecimento do paasado e a 
razão de Sar dêasé esquecimen-
to, sabre a necessidade de 
amizsda a tõJas ás pesloas 
mesmo quando não nos pare-
çam multo simpáticas, sinsl e-
ulente de qua alguma cousa 
deeigradávei houve entre nós. 
Devemos, ainda, em noisai 
lições, fszer sentir aos peque-
ninos que todos nós podernô» 
nos encontrar, conforme nosaoS 
itos, nas msis dolorosss situa-
ções da vida O oiientsdor.sos 
poucos, deverá levsr a criança 
ao refazlmento interior, fazen-
do-a compreender a precisão 
de Bublimsrlrseus stoa em tó-
dsS as posições em que Se en-
contre e junto de tódss as pes-
soa» com quem conviver. 

Ensinar apena», encher i ca-
beça de conhecimentos, ainda 
que sejam os mais belos e ló-
gico» possíveis, pode, é certo, 
fszer espiritas crentes, rosa o 
de que temos neceisldsde' á da 
cristãos militantes. Finalmente 
é mister qua se faça oom qua 
os pequenos sintam squilo que 
estáo aprendendo e saibam 
qus precisam viver ds acflrdo 
com easas leis. 

Assim, pola, Incentivemos os 
nossos catecismo», demos a 
êle» tolo o nosso melhor ei-
fôrço e mesmo o nosso sacri-
fício. asando em nosla» liçSes 
os métodos mais modernos, 
interessantes e Convincentes, 
mas, sobretudo, ísçamos com 
que nossos alunos aprendam 
pando imediatamente em prá-
tica conhecimentos qua lhas fo-
ram dados. 

NOSSA Q U I N Z E N A 
GENTE NOVA - O Lar d* not-

•o diitlnto oompanhelro • amigo 
Aoéol6 Alves • s u i d i l t u e«pàia 
SM G m l Alrei , »ameatou em «la-
grU COB • vinda do Valtrio OI 
Marcua ocorrência do dia tala déa-
te mê*. 

Também o Ur da ncaao» quarld^a 

do Dom l amar i t gno e d » ma- companhilraa Jair Batalho « Pr. fa. 

neba cirlnhoss com que trstou ^ r T X 
do ferido encontrado; a mei 
guice com que chamou Zaqueu 
ás obaervfiociss das verdadea 
eternas bem como das dell-
beraç&es do mesmo Zaqueu ao 
ae ver senhor doi ensinos rece-
bldon. Sâo. essas. altutçSes em 
que podemos nos ver tidos os 
diss a al temos os exemplos 

da Ia robuata Valeria, rcortfncU do 
dia 11 Mete m(>! 

C O R R E I O O E « A N O V A E R A » 
N. 8. (VOLTA REDONDA) Sua crônica, devido ser es-

crita sem s preocupação da rima e limite ds sílabas em 
cala frase é um poema sneitável. 0 mesmo não se dão 
com seus versos: frouxos e Sem objetlvaçSo. Náo há néles 
originalidade devido à preocupação em que se mantém o 
caro poeta de fazer versos... Vamos, oportunamente, apro-
veitar sua crônica, que, sem favor, é um poerns do mesmo 
modo. Oostarls de repetir com o amigo êstes versos: <Quan-
rio a primavera, góta de sol a terrs molhar».. sinceramente 
que mesmo bsfa hlpérbole capaz de noi dar fenômenos alhei-
os lais da oatureza o sol alnfls só nos pode dar rtlos, 
jamais gAtas... 

Torib» . A c l 
Cx. Postal - 269 Frsncs • S. P. 

P A S S A M E N T O 
RAUL MACHADO 

Em Pstrooinio de Mines, on 
ds resldis, terminou sen ciclo 
de existência terrena êsse 
nosso confrade e benqalsto 
cldsdSo radicado bá muitos 
anos nessa oldade. 

Raúl «rs Irmão oonsangnl-
nlo de nosso muito estima-
do companheiro Massllon Ma-
chado, na pessoa ds quem sn-
dereçaixas a todoa seua fsml-
liarea nossi comorova ds so 
Hdariedade crlsU 

Outro prêmio também mereceu do 
Alio o casal Domlnfo» Jardlail • 
O'Are Rego Jtrdlnl, (noaaos opero-
vos coctradea) com o oasdraeato da 
menina Lucila Maria, r ad i o» espe-
rança dêaae lar feli»! 

riJBLICAt-VO - Temos em 
mS.« um ' -lume da obe» «OS 
CURSOS DE COOPtRATIVlSBo» . 
do culte sociólogo, patrícia Bruno 
Pedro Ardraocol. Somo» grato a 
éaie confrade pela oferecimento 
dessa obea, quando noa leallmoa 
•enalbllliadoa sota sua dedicatória 
tá» tratem». O lirro de Bisas An-
drauecl I um esfflrçn Signo de con-
alderaçSe e merece aer lida por to. 
dos o* que aa inUreeaao, per ésa« 
problema da atualidade. 

Senhor da estilo fluente, aem aa 
ratArtcaa de paaudo» teenleoa 
Antor ae noa apresenta, «a la uma 
vex. como aempra o aeatlmoa, eb 
Jeíivo. cora linguagem acesalvel. 

NOIVADO - Slearam noivo» 
Jovem maalclau Camilo R tuocl n-
lho do aaoaso pracadiaalmo amiga, 
Sr. Jacinle «slueel e Sta, Aparaellta 

Torras Feoedo, filhando:diatlnto al-
dada}, Sr. Rafael Torrão Panado, 
a aua sua digita aapOse. 

- I II'li 
CONSÓRCIO — No dia t l dêata 

mf i , em S lo Joaquim da^Barra, le-
va lugar a oaaamaata do dlatlnto 
par, Maria Caellla • Araoo. Ela * 
filha da DOMO praadlaalmo amlfo, 
Dr. Jalr da Souza Tfflzalra e «u« 
conaort®, Sra, Amélia F. Telxalra; o 
noivo, filho da teodoao Purcloo PI* 
raa a Bra. Sdultrudea A galar Plrra 

i L I C E HELENA 1 OSMAR — 
Tova lugar am datada 14 éêata m*a, 
aeita aldada u nApeiaa dtaao Jovam 
por. A noiva é filha dilata da Botão 
amigo a Jornalista, Dr. Alfrado 
Henrlqua Coata o Pvofo. Ollvte Cor-
rêa cr-ata a a mòço t fUbe 4a ooa-
ao amigo Sr. Fraoclíco Porra Rodrl-
gur» o Sra. Maria Dal Carmo Alen-
te Porra. 

ESCOLA M AORIMCNSURA -
Dado iqMoflMfeÉII • oaoao "da »l-
• I e ' Onofra Oo-
atiOQ can««f«i'H- opAa arjfamaolapto 
••sacio, cda i utna Baeola do Agri-
tnrauara lata d uai, com oedo om noa-
aa oldade. fi mala outro rocuaao do 
Ensino qua beneficiar* grandemen-
te tôda um StfÜI o ml jà aa funda-
manta cm Dacroto Lei paio Ck>v»r. 
no do Catado. 

Leia e 
•í 


